
 

O REFÚGIO EM DEUS NA JORNADA DE ELIAS 

A vida do profeta Elias nos ensina sobre o profundo relacionamento entre a 

fragilidade humana e a suficiência divina. Em 1 Reis 19, encontramos Elias em um momento 

de extrema vulnerabilidade, fugindo para o deserto após a ameaça de Jezabel. Ele, que havia 

experimentado o poder de Deus no confronto com os profetas de Baal no Monte Carmelo, 

agora procurava se esconder, tomado pelo medo e pelo desânimo. Essa passagem é rica em 

lições sobre como Deus cuida de Seus servos, mesmo em suas fraquezas, e nos aponta para 

o refúgio que encontramos em Sua presença. 

Elias, após uma vitória espiritual significativa, foi atingido por um profundo 

sentimento de derrota. Ele pediu a Deus que tirasse sua vida, dizendo: "Já tive o bastante, 

Senhor! Tira a minha vida; não sou melhor do que os meus antepassados" (1 Reis 19:4). Esse 

momento de crise nos lembra que até os servos mais fiéis de Deus podem enfrentar lutas 

internas, como medo, solidão e exaustão. Elias estava escondendo-se, não apenas fisicamente 

em uma caverna, mas também emocionalmente, buscando isolar-se de sua missão e do 

mundo. 

Entretanto, Deus não o abandonou. Primeiro, Ele proveu descanso e sustento. Um 

anjo trouxe pão e água para Elias, dizendo: "Levante-se e coma, pois a sua viagem será muito 

longa" (1 Reis 19:7). Aqui vemos que Deus cuida de nossas necessidades físicas antes de nos 

chamar novamente ao propósito. Assim como Elias, muitas vezes precisamos de um 

momento de descanso e renovação para continuarmos a caminhada. 

Depois, Deus falou a Elias não por meio de manifestações grandiosas, como vento 

forte, terremoto ou fogo, mas em uma "voz suave e tranquila" (1 Reis 19:12). Essa revelação 

é profunda: Deus, em Sua soberania, não precisa de demonstrações espetaculares para nos 

alcançar. Ele fala ao nosso coração de forma pessoal, trazendo conforto, direção e 

encorajamento. Elias precisava aprender que o poder de Deus não dependia de atos externos, 

mas da presença íntima e constante do Senhor em sua vida. 

Além disso, Deus lembrou Elias que ele não estava sozinho. Embora Elias tivesse 

dito: "Sou o único que sobrou, e agora estão tentando matar-me também" (1 Reis 19:10), 

Deus revelou que havia sete mil em Israel que não haviam dobrado os joelhos a Baal (1 Reis 

19:18). Essa resposta nos ensina que, mesmo quando nos sentimos isolados, Deus sempre 

tem um remanescente fiel. Não estamos sozinhos em nossa caminhada, pois Deus sustenta 

o Seu povo. 



Na Confissão de Fé de Londres de 1689, aprendemos que Deus, em Sua providência, 

sustenta e dirige todas as coisas (capítulo 5). Isso inclui os momentos em que estamos 

fragilizados e tentados a fugir. A história de Elias é uma prova de que Deus é soberano até 

mesmo em nossas crises, guiando-nos de volta ao caminho e renovando nossa força para 

continuarmos a missão que Ele nos confiou. 

Essa narrativa também nos aponta para Cristo, que disse: "Venham a mim, todos os 

que estão cansados e sobrecarregados, e eu lhes darei descanso" (Mateus 11:28). Assim como 

Deus cuidou de Elias, Cristo cuida de nós. Ele é o nosso refúgio e a nossa força, mesmo 

quando procuramos nos esconder. 

Ao refletirmos sobre essa passagem, somos chamados a descansar na soberania de 

Deus, a buscar Seu refúgio em momentos de fraqueza e a ouvir Sua voz suave que nos 

encoraja a continuar. Não importa quão profundo seja o vale que enfrentamos, Deus está 

conosco, sustentando-nos e renovando-nos com Sua graça. 

Oremos: Senhor, em Ti encontramos refúgio e força. Perdoa-nos por vezes em que 

nos escondemos em nossos medos e desânimos. Ajuda-nos a ouvir Tua voz suave e a confiar 

que Tu estás sempre conosco, cuidando de cada detalhe de nossas vidas. Renova-nos e 

fortalece-nos para cumprir o Teu propósito. Em nome de Jesus, amém. 

 


